
Um seminário rasileiro nos EUA 
Herbert Levy * 	adequado para uma crítica 

necessária à ação do Fundo 

R ev e s ti u -se de i m- Monetário Internacional nos 
portância singular o países em desenvolvimento. 
II Congresso Pan- Comecei lembrando que, 

Americano de Administra- em junho de 1992, a Gazeta 
ção (Copanad), organiza- Mercantil foi contatada pelo 
do pelo Conselho Regio- representante brasileiro no 
nal de Administração do FMI para promover encon-
Estado de Minas Gerais, tros do seu diretor-gerente, 
no centro de Convenções Michel Camdessus, com as 
de Orlando, Flórida, de lideranças empresariais e 
24 a 26 de novembro. 	sindicais de trabalhadores, 

Raras vezes em minha bem como destacados eco- 
longa expe- 	— 	r 	nomistás e ex- 
riência na vida Faz tempo, em 	ministros, em 
pública e pri- 	em São Paulo, 	São Paulo, e 
vada encontrei 	condenei a 	com as lideran- 
alguém com 	política 	ças empresa- 
as qualidades 	deflacionária 	riais no Rio de 
de liderança 	 do FMI 	Janeiro, onde o 
do seu princi- diretor do FMI 
pal organizador e responsá- iria participar do grande 
vel, o prof. Francisco Perei- conclave ECO-92. 
ra da Silva, presidente do 	Coube-me presidir os' 
órgão em Minas Gerais. 	eventos em São Paulo e, 

O prof. Pereira da Silva, com minha habitual fran-
abrindo no domingo à noi- queza, condenei a ação de- .  
te, dia 24, esse seminário, flacionária do FMI nos paí-
fez importante peroração e ses em desenvolvimento, a 
exaltou o êxito sem pre- mesma aplicada nos países 
cedentes da iniciativa. desenvolvidos. Para come-
Mereci, e a Gazeta Mer- ço de conversa, nestes o se-
cantil, a única menção no- guro-desemprego funciona-
minal, numa demonstra- va e naqueles não existia na 
ção de especial apreço que prática. Apontei os resulta-
muito me sensibilizou. dos dessa orientação aplica- 

Atestando o extraordiná- da de 1980 a 1984, na presi-
rio êxito do acontecimento, dência do general João 
foram à cidade de Orlando Baptista Figueiredo, que 
1.300 participante4, na sua pouco entendia do assunto, 
quase totalidade brasileiros, mas com a responsabilidade 
mas também representantes efetiva do seu ministro da 
de outros países. Fazenda, Antonio Delfim 

Convidado para partici- Netto. Nesse período, e gra-
par e falar, aceitei, porque ças a essa política, pela pri-
achei que seria um fórum meira vez tivemos  

111N klOV' 
4.500.000 
desemprega-
dos (dados 
do Ministério 
do Traba-
lho), a explo-
são das fave-
las e a prole-
tarização da 
classe média. 

O SI'. Mi- 
chel Cam-
dessus mos-
trou-se com-
apreensivo, parecendo ter-
mos atingido o objetivo de 
maior flexibilização nos 
países em desenvolvimen-
to. Infelizmente, porém, a 
equipe econômica do pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso havia simplesmen-
te repetido a dose do que 
ocorreu de 1980 a 1984, 
com efeitos devastadores 
para a economia brasileira. 

I – Os juros mais altos do 
mundo arrasaram com a 
economia de dezenas de mi-
lhares de empresas, entre as 
quais algumas tradicionais, 
como a Mesbla e a Usina 
Santa Lydia, esta do privile-
giado setor sucroalcooleiro. 
Seus advogados publicaram 
declarações assinadas di-
zendo que seu cliente não 
havia suportado juros supe-
riores a 100% ao ano em 
seus débitos bancários! 

Essa inaceitável situação 
tornou o Brasil o campeão 
mundial dos juros altos. Ine-
vitavelmente a insolvência 
ganhou proporções sem pre-
cedentes e a principal con-
seqüência foi uma crise ban- 

cária de gran-
des propor-
ções, atingin-
do grandes 
bancos e 
obrigando a 
fusões e a li-
quidações de 
centenas de 
outros. 

II – Défi-
cits sem pre-
cedentes nos 
orçamentos 

da União, -estados e grande 
número de municípios, isso 
quando a União pleiteia 
uma reforma constitucional 
que lhe devolva os cerca de 
30% de receitas que perdeu 
para os estados sem que fos-
sem transferidos para estes 
os respectivos encargos. A 
constatação feita é de que os 
gastos com pessoal cresce-
ram desregradamente, apon-
tando para uma irresponsa-
bilidade inaceitável. 

III – A valorização cam-
bial do real obrigou gran-
des e respeitadas empresas, 
como Villares e Bardella, a 
encerrar a produção de 
equipamento pesado por 
não agüentar a concorrência 
do produto importado que 
essa política efetivamente 
subsidia. Pela primeira vez, 
os grandes saldos que sem-
pre tivemos na balança co-
mercial, de US$ 10 bilhões 
a mais de US$ 20 bilhões 
por ano, transformaram-se 
em déficits. 

Assim, não temos mais 
de onde tirar os recursos 
para pagamento de juros e  

amortizações do capital 
estrangeiro e juros e 
amortizações da dívida 
externa do governo. 

Nada define melhor a 
perda de mercados, mesmo 
privilegiados, do qüe o 
exemplo do café solúvel. 
Sempre fomos os grandes 
exportadores para os merca-
dos consumidores, mas ago-
ra perdemos esses mercados 
para a Colômbia, Venezue-
la, -Equador e outros produ-
tores latino-
americanos. 

IV – Apesar 
disso, temos as 
maiores reser-
vas cambiais 
da história. 
Como? Graças 
aos juros mais altos do mun-
do, que atraíram o capital 
especulativo de curto prazo, 
o famoso dinheiro quente. E 
é a necessidade de manter 
aqui esse dinheiro indesejá-
vel que impede a volta dos 
juros ao nível normal máxi-
mo de 12% a.a. e que a limi-
tação constitucional estabe-
lece. Que país é este? 

E, quando esse dinheiro 
quente tiver que ser repatria-
do, vai engordado por ga-
nhos absurdos e insuportá-
veis, que nos podem criar 
uma crise cambial pior do 
que a do México. 

V – O crescimento da dí-
vida interna fundada da 
União e de muitos estados 
adquiriu proporções insu-
portáveis. A da União che-
gou a triplicar em pouco 
mais de um ano. 

VI – Finalmente, o de-
semprego e suas ruinosas 
proporções. A economia ru-
ral foi a mais atingida. Em 
conseqüência, tivemos, em 
1995, 1 milhão de desem-
pregados na área rural. Co-
mo são trabalhadores que 
não sabem fazer outra coisa, 
foram engrossar as fileiras 
dos sem-terra, estimulando 
invasões ilegais de proprie-
dades improdutivas,mas 
também das produtivas. A 

União está pro-
curando mino-
rar a crise com 
a ampliação de 
créditos a juros 
menos eleva-
dos para finan-
ciamento de 

plantio e de colheita. 
Esse é o quadro realístico 

que sou obrigado a pintar. 
São essas as considerações 
realísticas que tenho pintado 
em meus editoriais nos últi-
mos dois anos na Gazeta 
Mercantil e que motivaram 
o honroso convite que rece-
bi para participar desse se-
minário nos Estados Unidos. 

Minha exposição teve ca-
lorosa acolhida e, fato sem 
precedentes, os dois ilustres 
debatedores, que deveriam 
levantar pontos eventual-
mente duvidosos da minha 
exposição, usaram da pala-
vra para um apoio caloroso 
aos pontos de vista expendi-
dos, segundo eles, com ob-
jetividade e lucidez. . ■ 

• Presidente do conselho de ad-

ministração da Gazeta Mercantil. 

A economia 
rural foi 

a mais 
atingida 

pelo 
desemprego 


